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Resumo 
O presente artigo é referente a um estudo empírico de abordagem qualitativa sobre a 
percepção de alguns membros de Alcoólicos Anônimos em relação ao significado do espaço, 
a filosofia, o processo de ritualização, a repercussão do grupo na vida pessoal, familiar e 
laboral, para os membros da irmandade. O público-alvo foram 10 membros dos grupos Santa 
Bárbara e Criciúma, município de Criciúma, Santa Catarina. A metodologia se deu por meio 
da observação não participante tendo como instrumentos a entrevista semiestruturada e a 
análise foi fundamentada na análise de conteúdo. Com os resultados obtidos conclui-se que o 
significado do espaço grupal de Alcoólicos Anônimos é de relevância aos membros, a 
personificação do ambiente contribui para a identificação do espaço, fixação visual do 
objetivo do grupo, identidade grupal e sentimento de pertença pelos membros. 
Palavras-chave: Grupo de Autoajuda; Alcoólicos Anônimos; Acompanhamento Terapêutico; 
Espaço Grupal.  
 
 
1 INTRODUÇÃO  
 
Esta é uma pesquisa de conclusão de curso que nasceu a partir do estágio 
supervisionado em Psicologia Social do curso de Psicologia da Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC, realizado nas irmandades de Alcoólicos Anônimos (AA), na região de 
Criciúma, onde se detectou a necessidade de um estudo da psicologia perante os grupos. 
Desse modo, o espaço grupal e a filosofia de AA é uma grande ferramenta para ser avaliada e 
estudada. Todavia, pode-se reconhecer pelos próprios membros a carência do conhecimento 
de profissionais da saúde perante esses grupos.  
O problema que embasa esta pesquisa se traduz na seguinte questão: o que o grupo 
AA traz de benefícios para os dependentes químicos? Como o espaço de grupo de autoajuda 
no acompanhamento terapêutico contribui para a recuperação? Qual o significado dos 
rituais e da filosofia de AA para os membros? 
                                                 
1Acadêmica do Curso de Psicologia da Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC. E-mail: 
gislaine.souzza@hotmail.com. 
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Segundo Oliveira;Menandro (2001), os primeiros grupos de Alcoólicos Anônimos 
surgiram nos EUA, em 1935. Estes foram fundados por Bill e Bob, dois alcoolistas que 
estavam passando por dificuldade em relação ao álcool. Desde já nos grupos perceberam a 
facilidade de identificação de um membro com o outro. O primeiro grupo de AA no Brasil 
surgiu no Rio de Janeiro, no dia 29 de agosto de 1950.  
Os objetivos deste estudo levaram a verificar a relevância da filosofia dos doze (12) 
passos e das doze (12) tradições do AA na adesão e recuperação dos membros; distinguir o 
significado da criação do ambiente de reunião como contribuinte no processo de recuperação; 
distinguir o processo de ritualização dos encontros e a percepção dos membros sobre o rito e a 
vivência no grupo e no cotidiano; identificar os benefícios individuais, familiares, sociais e 
laborais. 
 
2 MATERIAIS E MÉTODO 
 
Pesquisa exploratória empírica de abordagem qualitativa tendo como sujeitos 10 
membros do sexo masculino na faixa etáriade 29 a 74 anos de idade do AA dos grupos Santa 
Bárbara e Criciúma, situados em Criciúma - SC. Desses 05 membros tinham mais de 10 anos 
de AA e 05menos de cinco anos de AA. 
Os instrumentos de coleta de dados foram a observação não participante e a entrevista 
semiestruturada realizadas nas referidas sedes. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 
– Universidade do Extremos Sul Catarinense - UNESC. A análise de conteúdo foi a forma de 
trabalhar com os dados que apresentam os seguintes resultados. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 
Os 12 passos fazem parte dos princípios de AA, são recomendações para que os 
membros possam segui-los e conquistar a sobriedade. Além disso, são divididos em 12 
porque um ano tem 12 meses, cada mês a reflexão diária é baseada nesses passos. A seguir os 
passos e falas dos sujeitos: 
1º: Admitimos que éramos impotentes perante o álcool - que tínhamos perdido o 
domínio sobre as nossas vidas. Para o Sujeito 1 (53 anos): “Para a recuperação este se torna 
o passo mais importante. Admissão”.  Ainda assim, o Sujeito 6 (55 anos) afirma: “É 
fundamental porque com a admissão vem a aceitação”. 
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2º: Viemos a acreditar que um Poder Superior a nós mesmos poderia devolver-nos à 
sanidade. O Sujeito 9 (74 anos) diz: “Reaproximação do poder superior. Participando e 
compartilhando a troca de experiência”. O Sujeito 1 (53 anos) afere que: “Após alguns meses 
ingressado na irmandade é que viemos realmente a acreditar que só Deus poderia nos dar a 
possibilidade de recuperação”. 
3º: Decidimos entregar a nossa vontade e nossa vida aos cuidados de Deus, na forma 
em que o concebíamos. Afirma o Sujeito 8 (59 anos): “A minha fé em Deus me fez procurar o 
AA.A mesma fé me ajudou na minha recuperação, a minha vida está entregue na Mão de 
Deus”. Para o Sujeito 4 (33 anos):“cada um compreende Deus a sua maneira. Quando há fé 
acontece a obra”.  
4º: Fizemos minucioso e destemido inventário moral de nós mesmos. Para o Sujeito 5 
(54 anos): “Eu não acho relevante fazer o inventário, nem tudo o que eu fiz de errado eu me 
arrependo. Penso que não repetir os erros me ajudará mais na recuperação”. Em outra visão 
afirma o Sujeito 3 (29 anos): “É a porta para a liberdade. Sem ele não existe recuperação, 
somente abstinência. Se livrar do passado”. 
5º: Admitimos perante Deus, perante nós mesmos e perante outro ser humano, a 
natureza exata de nossas falhas. Afirma o Sujeito 2 (58 anos): “Reconheço que errei, mas 
tudo começa hoje.Vida começa a cada momento, viver sóbrio é primordial”. Em outra visão, 
afirma o Sujeito 4 (33 anos): “Dificuldade de admissão e abertura dos defeitos de caráter a 
outro ser humano”. 
6º: Prontificamo-nos inteiramente a deixar que Deus removesse todos esses defeitos de 
caráter. Para o Sujeito 6 (55 anos), “é uma decisão. Eu prontifiquei porque foi a minha única 
saída para remover. Deixando que esses defeitos fossem removidos a recuperação foi mais 
fácil”.Afirma o Sujeito 10 (53 anos): “Esse passo é uma entrega total, é um despertar 
espiritual. Contribui para a recuperação, me deixa leve”.  
7º: Humildemente rogamos a Ele que nos livrasse de nossas imperfeições. Afirma o 
Sujeito 8 (59 anos): “A humildade no programa de AA é uma virtude e sabedoria com 
simplicidade”.  Ainda assim, relata o Sujeito 9 (74 anos): “Foi importante para a minha 
humildade. É importante, ele faz com que a gente tenha a humildade de aceitar as coisas”. 
8º: Fizemos uma relação de todas as pessoas a quem tínhamos prejudicado e nos 
dispusemos a reparar os danos a elas causados. Relata o Sujeito 1 (53 anos): “Quando entrei 
já comecei a praticá-lo, e sempre que possível pratico ele, pedir desculpas a quem eu 
machuquei, e quem não está mais neste plano através da oração”.Já para o Sujeito 7 (57 
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anos): “No meu modo de pensar.as pessoas que eu prejudiquei eu não peço desculpas. Eu 
acho que pela mudança do meu comportamento as pessoas já vão me desculpar”.  
9º: Fizemos reparações diretas dos danos causados a tais pessoas, sempre que possível, 
salvo quando fazê-las significasse prejudicá-las ou a outrem. Afirma o Sujeito 10 (53 anos): 
“Temos que remover sempre que possível. Faz muito bem para mim. Hoje realizo até no dia-
a-dia. A reparação é muito importante”. Para o Sujeito 3 (29 anos): “É a importância do 
perdão e o amor ao próximo. Nos coloca no caminho para o despertar espiritual”. 
10º: Continuamos fazendo o inventário pessoal e quando estávamos errados, nós o 
admitimos prontamente. Afirma o Sujeito 7 (57 anos): “Hoje quando eu estou errado eu 
admito”. Para o Sujeito 3 (29 anos): “É a continuação do quarto passo e sempre que possível 
admito as minhas falhas”. 
11º: Procuramos, através da prece e da meditação, melhorar o contato consciente com 
Deus, na forma em que o concebíamos, rogando apenas o conhecimento de Sua vontade em 
relação a nós, e forças para realizar essa vontade. Afirma o Sujeito 8 (59 anos): “A prece e a 
meditação são ferramentas indispensáveis na recuperação. A maior força do programa de 
recuperação é o contato consciente com Deus”. Para o Sujeito 4 (33 anos): “Dedicar tempo 
para relaxar e trabalhar a fé, paciência e oração”. 
12º:Tendo experimentado um despertar espiritual, graças a estes Passos, procuramos 
transmitir esta mensagem aos alcoólicos e praticar estes princípios em todas as nossas 
atividades. Para o Sujeito 1 (53 anos): “Sempre que possível voltamos nas clínicas de 
recuperação, para transmitir a mensagem dar de graça o que de graça recebemos”. Afirma o 
Sujeito 3 (29 anos): “Através dos passos superiores conheci meu eu profundamente e conheci 
princípios desconhecidos”.  
O primeiro passo de AA,segundo a proposta da irmandade, se caracteriza como o mais 
importante do programa, admitir a impotência perante o álcool, só depois é possível 
prosseguir na recuperação, sem a admissão não tem tratamento. Entrar no AA é reconhecer-se 
alcoolista, admitir que a doença tem peso social (OLIVEIRA; MENANDRO, 2001).  
A partir do segundo passo, os próximos são referentes ao poder superior, ou seja, 
relacionado à fé, assim o programa de AA é predominantemente espiritual, na medida em que 
entregam as suas vidas aos cuidados de Deus. Acreditam que só Ele pode lhes dar a 
possibilidade de recuperação e que sem a presença do mesmo não é possível manter a 
sobriedade, pois acreditam ser necessário preservar o contato com a espiritualidade. Para 
Sanchez e Nappo (2007), o vínculo da espiritualidade facilita a recuperação na dependência 
de drogas e diminui os índices de recaída a indivíduos que estão expostos ao tratamento. 
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Além disso, nesses princípios são mencionados a correção de caráter, admitir as falhas a si 
mesmo, a Deus e aos outros, reconhecer os seus erros e pedir desculpas a quem um dia eles 
machucaram. Para alguns membros essa prática se torna difícil, muitos acham importante, 
outros mencionam que não é necessário realizá-los.  
Contudo, vale ressaltar que os passos são apenas sugeridos pelo programa, ou seja, 
nenhum membro tem a obrigação de praticá-los, dessa forma foi identificado que esses passos 
ajudam alguns membros em relação as suas dificuldades pessoais e erros da vida diária, mas 
que outros alcoolistas sentem-se com a autoestima rebaixada quando praticam. A correção do 
caráter que é estimulada traz a percepção de que há algo para mudar e o convencimento só se 
fortalece diante da prática contínua que equivale a contar e recontar a vida pregressaaos 
outros e a si mesmo (PAES, 2005). 
Desse modo, os 12 passos de AA contribuem para recuperação dos dependentes, 
composto por admissão da doença, o exercício da espiritualidade e correção de caráter, 
transmissãoda mensagem do programa, como também instrui no perdão ao próximo na 
dependência e na sobriedade. Estes passos não ajudam apenas em relação à recuperação, mas 
sim como uma boa prática para a vida em geral. 
As 12 tradições também estão incluídas nos princípios de AA, são referidas em função 
de preservar a irmandade e o grupo em si: 
1ª: Nosso bem-estar comum deve estar em primeiro lugar; a reabilitação individual 
depende da unidade de AA. Afirma o Sujeito 8 (59 anos): “A nossa união é fundamental na 
recuperação. A maior certeza que tive quando cheguei foi de não estar mais sozinho com o 
meu problema”. Para o Sujeito 2 (58 anos): “Se sentir bem deve estar e ser um dos nossos 
princípios e eu me sinto bem no AA. Meu bem-estar me conforta e me auxilia na minha 
recuperação”. 
2ª: Somente uma autoridade preside, em última análise, o nosso propósito comum - 
um Deus amantíssimo que se manifesta em nossa Consciência Coletiva. Nossos líderes são 
apenas servidores de confiança; não têm poderes para governar. Relata o Sujeito 6 (55 anos): 
“No AA é Deus que nos rege, não existe presidente. É um aprendizado, porque é uma 
irmandade que ninguém manda, mas todos obedecem”. Para o Sujeito 3 (29 anos): “Todos os 
companheiros têm o mesmo direito. Garante a correta tomada de nossas decisões”. 
3ª: Para ser membro de AA, o único requisito é o desejo de parar de beber. Afirma o 
Sujeito 9 (74 anos): “Foi importante pelo desejo que eu tinha de parar de beber. Não é algo 
imposto, é de livre e espontânea vontade”. Já para o Sujeito 5 (54 anos): “Não seria fácil se 
admitir alcoólico e preencher uma ficha de inscrição. Às vezes só o desejo não basta”. 
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4ª: Cada Grupo deve ser autônomo, salvo em assuntos que digam respeito a outros 
Grupos ou o AA em seu conjunto. Para o Sujeito 3 (29 anos): “Garante a liberdade do nosso 
grupo. Nos ajuda a respeitar-nos uns aos outros. (grupos)”. Para o Sujeito 7 (57 anos): “Não 
podemos entrar em controvérsia. A irmandade e cada grupo deve ser autônomo. Tem que ter 
união”. 
5ª: Cada Grupo é animado de um único propósito primordial - o de transmitir sua 
mensagem ao alcoólico que ainda sofre. De acordo com o Sujeito 3 (29 anos): “Nos ajuda a 
manter o que temos e ajudar quem está sofrendo. Traz renovação para o meu grupo”. Para o 
Sujeito 9 (74 anos): “É o dever que todo o AA tem de transmitir a mensagem de alcoólicos 
anônimos. A mensagem que a pessoa passa, traz mais um reforço para a recuperação”. 
6ª: Nenhum Grupo de AA deverá jamais sancionar, financiar ou emprestar o nome de 
AA a qualquer sociedade parecida ou empreendimento alheio à Irmandade, a fim de que 
problemas de dinheiro, propriedade e prestígio não nos afastem do propósito primordial. Para 
o Sujeito 8 (59 anos): “no grupo a ideia do programa é colocarmos em igualdade. Em AA 
todos somos iguais perante Deus e a doença do alcoolismo”. Afirma o Sujeito 5 (54 anos): 
“Essa tradição é plena de significados. Como o sofrer do alcoólico é anímico. Dinheiro, 
propriedade e prestígio não vão ajudar”. 
7ª: Todos os Grupos de AA deverão ser absolutamente autossuficientes, rejeitando 
quaisquer doações de fora. Para o Sujeito 9 (74 anos): “A autossuficiência se faz necessário 
para não gerar poder e controvérsia. Traz uma gratidão na contribuição individual”. Já o 
Sujeito 5 (54 anos) pensa diferente: “Divirjo. Nem toda ajuda de fora vai afastar o propósito 
do grupo. Minha recuperação não se abala se eu for recompensado materialmente por ter 
seguido o propósito primordial”. 
8ª: AAdeverá manter-se sempre não profissional, embora nossos centros de serviços 
possam contratar funcionários especializados. Para o Sujeito 3 (29 anos): “Se por algum 
motivo contratarmos profissionais com certeza é por necessidade. Mantendo-nos não 
profissionais garantimos nossa igualdade com companheiros mais novos. E quando 
contratamos profissionais garantimos a eficiência do AA”. Já para o Sujeito 5 (54 anos): 
“Conhecimento não ocupa espaço. Às vezes me sinto travado por não poder usar meu 
conhecimento a serviço de AA”. 
9ª: AA jamais deverá organizar-se como tal; podemos, porém, criar juntos ou comitês 
de serviço diretamente responsáveis perante aqueles a quem prestam serviços. Afirma o 
Sujeito 8 (59 anos): “Não somos profissionais da saúde ou religião, mas sim alcoólicos em 
recuperação. Nossos comitês de serviços se organizam para trabalhar o bom funcionamento 
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da irmandade”. Para o Sujeito 4 (33 anos): “A responsabilidade de cada membro quando 
assume trabalhos na irmandade é fielmente cumprida”. 
10ª: AA não opinasobre questões alheias à Irmandade; portanto, o nome de AA jamais 
deverá aparecer em controvérsias públicas. Afirma o Sujeito 1 (53 anos): “Não temos 
intenção de criarmos controvérsias públicas ou não. Por isto não temos motivo para opinar 
sobre qualquer que seja o assunto, queremos apenas a dádiva da recuperação”. Para o 
Sujeito 6 (55 anos): “Não pode misturar o AA lá na rua, temos que nos manter afastados. 
Porque amanhã ou depois, eu posso beber, e aí vou prejudicar o nome de AA”. 
11ª: Nossas relações com o público baseiam-se na atração em vez da promoção; cabe-
nos sempre preservar o anonimato pessoal na imprensa, no rádio e em filmes. Afirma o 
Sujeito 6 (55 anos): “Eu não posso espalhar para todos que eu sou do AA. Amanhã ou depois 
posso recair e prejudicar a irmandade”. Para o Sujeito 5 (54 anos): “O anonimato é pessoal, 
eu decido. Quando eu bebia não me importava com a minha condição de bêbado. Porque 
ocultar que estou em recuperação?” 
12ª: O anonimato é o alicerce espiritual das nossas tradições, lembrando-nos sempre 
da necessidade de colocar os princípios acima das personalidades. Afirma o Sujeito 6 (55 
anos): “Eu tenho que preservar o meu anonimato. Mas tenho que falar da obra. Porém, devo 
cuidar com quem abro o meu anonimato. O anonimato é pessoal, já o grupo AA não, é 
anônimo”. Para o Sujeito 2 (58 anos): “Minha missão é sempre levar a mensagem, não o 
mensageiro. Sou um companheiro de AA e não desgrudo”. 
O anonimato assume uma grande importância, se traduz como regras da associação, se 
constitui pela necessidade dos alcoolistas devido ao estigma que enfrentam em face dos 
problemas que ali são tratados (FRÓIS,2007). 
Desse modo, as 12 tradições servem para “regras” ao grupo e para preservar a 
irmandade, não misturando aos grupos poder, dinheiro e profissão. Além disso, em AA não 
existem líderes, todos os membros têm os mesmos direitos, o único requisito para ser membro 
é o desejo de parar com a dependência.  
Contudo, as 12 tradições contribuem para a recuperação dos membros, pois são elas 
que regem a irmandade, colocando “regras” aos grupos e mencionando um programa baseado 
no anonimato e na espiritualidade, fazendo com que todos tenham igualdade perante o grupo. 
As irmandades de AA estão espalhadas em aproximadamente 196 países e todas as 
salas de reuniões são personalizadas da mesma forma.Diante dos entrevistados a criação do 
ambiente tem os seguintes significados. Para o sujeito 3 (29 anos):  “O ambiente com certeza 
contribui, tudo me faz lembrar de onde eu vim para onde eu não quero voltar, me ensina a me 
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manter sóbrio e conhecer pessoas com o mesmo problema que eu, que sofrem com a mesma 
dificuldade”. 
Segundo Verdugo (2005), a influência mútua significa que o ambiente afeta o modo 
como as pessoas percebem, sentem e agem aos fatores contextuais físicos. A forma como o 
ambiente físico de AA é personificado, apresentando as placas que indicam “evite o primeiro 
gole”, os banners com os princípios e a oração da serenidade, entre outras, estimula para que o 
membro visualize esses elementos, e com isso fortaleça a sua memória sobre o que ele passou 
“na ativa do alcoolismo”, segundo os membros do AA. 
Sendo assim, para o sujeito 2 (58 anos): a identificação com o ambiente “faz com que 
eu me sinta imediatamente confortado, lembrando que ali eu estou conectado com todos os 
elementos que fazem parte de minha caminhada em busca de mais vidas, mais vinte e quatro 
horas.  
A narrativa do sujeito remete à identidade de lugar revelada segundo Jerônimo; 
Gonçalves (2013) no espaço concreto e simbólico que vai se constituindo no contexto, neste 
estudo, aonde os membros de AA vão se construindo por meio da afetividade, cognição e 
comportamentos envolvendo o espaço físico, o cultural e o grupal. De acordo com o sujeito 
acima citado, ao sentar em sua cadeira e observar que ao redor do ambiente existem 
mensagens informando sobre o alcoolismo como uma doença que faz parte da história de sua 
vida, o membro se sente confortado e acolhido, pois se identifica com o lugar e com as 
pessoas com quem pode contar sem julgamentos.  
Outros sujeitos reafirmam esta identificação: “Os banners, os princípios de AA e as 
literaturas é importante porque identifica o espaço e o objetivo”, narra o Sujeito 9 (74 anos). 
E ainda o Sujeito 6  (55 anos) considera que:“é muito importante para o recém-chegado no 
AA para que ele se identifique com a obra e que se instrua”. 
Para o sujeito 4 (33 anos):a criação física e estética do lugar de reuniõesdo AA 
“contribui para o fortalecimento da padronização que devo adotar em muitas atividades e 
fortalece o respeito para com a irmandade”. De acordo com Gonçalves (2007), os lugares 
remetem à ideia de segurança, estabilidade, proximidade. Os lugares permanecem fixos e por 
isso as pessoas fixam suas raízes, neste caso se reconhecem como membros de uma 
irmandade que os acolhe e os orienta.  
Para o sujeito 5 (54 anos) significa desta forma:“Durante a reunião de recuperação 
são referidos as tradições, ou o preâmbulo que o depoente está estornando e que ouvinte 
pode visualizar na parede, ou ainda na literatura eventualmente mencionada e que 
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despertará o interesse de quem ouve”. É na ação no espaço e no discurso produzido ali que o 
sujeito se mostra, revelando sua subjetividade, como refere Franco;Stralen (2012). 
Nos encontros da irmandade ritualisticamente é lido o preâmbulo e são mencionados 
os passos e as tradições, que também estão expostas nos banners, o que possibilita a 
internalização por meio da escuta e da visão. A utilização dos sentidos é relevante na 
aquisição de novos comportamentos de enfrentamento do alcoolismo como doença. A partir 
da visão das cores e das formas expostas na sala, da audição apurada sobre as recomendações 
universais das leituras dos princípios do AA, o membro vai introjetando a paisagem concreta 
deste lugar, segundo Gonçalves (2007), e ao mesmo tempo transformando a sua paisagem 
interna.  
Esta afirmação pode ser observada nas narrativas abaixo direcionando a importância 
deste ambiente como um favorecedor de recepção aos novos e antigos membros: “Contribui 
muito para a recuperação, a caracterização chama a atenção, para mim é uma propaganda 
para os novatos”, segundo o Sujeito 7 (57 anos). Continua o Sujeito 8 (59 anos): “No grupo a 
organização e a preparação pessoal e material é muito importante na receptividade”.  
A análise do significado da criação do ambiente de reunião como contribuinte no 
processo de recuperação trazida no conteúdo das falas dos sujeitos remete à construção de um 
processo identitário de membro do AA, por meio da personificação singular e universal do 
ambiente que leva ao processo de identidade de lugar repercutindo de forma dialética na 
relação e interação membro-ambiente-doença-recuperação. 
A distinção a qual se refere este item procura responder a como os membros do AA 
percebem o processo de ritualização (ritos e vivência) nos encontros e como este contribui 
para a sua recuperação. O grupo de AA faz uma reunião totalmente ritualizada, composta por 
uma sequência praticamente única. Primeiramente é realizada a oração da serenidade, após é 
lido o preâmbulo de AA, reflexão diária, abertura para os depoimentos, intervalo de 15 
minutos, convite para ingresso, abertura para depoimentos, oração da serenidade e 
encerramento. Em qualquer reunião de AA vai haver esses rituais, desse modo os membros se 
sentem mais seguros. 
Para o Sujeito 2 (58 anos): “Faz parte de uma organização. Como tudo na vida, com 
começo meio e fim. Assim nos sentimos mais seguros, pois conseguimos nos cronometrar e 
com isso nossas chances de um bom tratamento são iguais, pois ali e fora somos todos 
companheiros de AA”. 
A ritualização social assume que a repetição gera uma segurança e reafirma o sentido 
que o grupo tem de si mesmo (FERNANDES, 2009). Os rituais abrangem um espaço-
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temporal específico, envolvendo objetos, discursos, expressões, narrações, todos envolvendo 
um sistema de linguagem, e comportamentos específicos cujo sentido se constitui um dos 
bens comuns de um grupo (SILVA, 2008), conforme relata o membro: “Os rituais servem 
para a disciplina e para lembrarmos que o problema é sério e temos um ritual para seguir, 
ou seja, manter o foco” - Sujeito 3 (29 anos). 
Para o alcoolista a disciplina é de extrema importância, pois é uma doença 
progressiva, incurável e fatal, ou seja, ninguém deixa de ser alcoolista, apenas mantém a sua 
doença estacionada, dessa forma, manter o foco e seguir um ritual fixa na memória do 
indivíduo que ele tem uma doença e que ele não pode beber, caso contrário a recaída pode 
ocorrer a qualquer momento, pois após o primeiro gole não é possível manter o controle. 
Para o Sujeito 5 (54 anos): “A ritualização é o resultado de mais de 70 anos dos 
pioneiros e eles já concluíram e passaram de graça que é a melhor sequência de ações 
possíveis”. Ainda assim relata o Sujeito 7 (57 anos): “Contribui para a recuperação. Esse 
ritual de AA é muito bem feito, cada grupo é autossuficiente e o coordenador faz como quer. 
Porém, as sequências são todas quase iguais”. Segundo Silva (2008), os momentos 
ritualizados contribuem para a formação de identidade e a imagem do grupo. 
De acordo com Dahlke (2005), o ser humano cria rituais que marcam transições 
relevantes durante o ciclo vital, a grande maioria referente a ritos de passagem, entre muitos o 
autor destaca os de iniciação, os de saudação quando do nascimento de uma criança e da 
puberdade. Todos têm uma função que marca a subjetividade individual e coletiva dos 
sujeitos, marcando seu pertencimento a determinados grupos.  
Portanto, a distinção que o processo de ritualização que os membros percebem nos 
ritos e vivências realizadas nos grupos contribuem para a recuperação e para adesão ao 
grupo.Segundo o Sujeito 1 (53 anos): o AA traz os seguintes benefícios: “a reestruturação 
familiar e social, aprendemos a reorganizar nossas vidas e sermos úteis na sociedade como 
num todo”. O Sujeito 3(29 anos) relata: “Traz todos os benefícios que um dia eu sonhei em 
ter, um bom convívio social me ensina a aceitar as pessoas, me ensina tudo. Me leva para o 
despertar espiritual, para outra dimensão”. Para Afonso (2006), o grupo tem como ênfase os 
vínculos sociais, e como base a comunicação e a aprendizagem, uma vez que o sujeito, 
inserido no social, se constitui na relação com o outro. 
Nas reuniões de AA os indivíduos se igualam uns aos outros, porque todos têm mesmo 
objetivo, “o desejo de parar de beber”, eles se aceitam da maneira como são. As frequências 
em reuniões trazem a sobriedade individual. Em plena sobriedade os membros conseguem 
conviver melhor em sociedade, como afirma o Sujeito 5 (54 anos): “Não tem nada que me 
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gratifique mais do que ter admitido a minha doença, ser aceito por AA e ter recebido dos 
companheiros as lições nunca antes recebidas. Por causa do grupo vigio a minha sobriedade 
porque eles não merecem a frustração de mais um fracasso meu”. 
Num contexto grupal pode-se dizer que há uma rede de interações entre as pessoas. 
Dessa forma, a partir dessas interações o indivíduo pode se referenciar no próximo, encontrar-
se com o outro e diferenciar-se, assim transformar e ser transformado (BASTOS, 2010). 
A forma como os novos membros são recepcionados trazem para eles uma aceitação, 
ou seja, o novo membro sente-se aceito pelo grupo, pois antes estava sendo julgado pela 
sociedade, e agora acolhido pelos membros. Com isso os integrantes formam um 
companheirismo e, às vezes, recair constitui não apenas um fracasso individual, mas também 
um fracasso do grupo.  
Para o Sujeito 4 (33 anos): o AA traz uma série de benefícios. “Individuais – 
sanidade, poder pensar antes de agir, aumento da visão das coisas do mundo. Familiares - 
entendimento na prática e teoria da família. Sociais - capacidade de ouvir e compreender 
melhor os outros. Laborais - realização das atividades de forma consciente, ou seja, 
conseguindo iniciar e terminar as mesmas”.  
Um dos objetivos do grupo é que os membros possam falar e também ouvir, para que 
assim aprendam uns com os outros. Através dessa liberdade de expressão, os indivíduos 
poderão se comunicar, obter novas ideias, conceitos e novas direções (ROGERS, 1986).O AA 
é um dos únicos locais onde as pessoas falam e são ouvidas, ou seja, quando um membro está 
na cabeceira de mesa, todos os outros são apenas ouvintes. Eles aprendem muito a arte de 
escutar e respeitar a opinião do próximo. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  
 
Compreender o significado do espaço grupal de Alcoólicos Anônimos e a importância 
do grupo para os membros, revelou a forma como a personificação do ambiente contribui para 
a identificação do ambiente, fixação visual do objetivo do grupo, identidade grupal e 
sentimento de pertença pelos membros.  
Em relação à ritualização dos grupos, foi identificado que estas sequências trazem uma 
ideia de segurança e disciplina, fazendo com que eles memorizem este processo como tudo na 
vida, com início, meio e fim. Alcoólicos Anônimos traz uma série de benefícios para os 
membros.Porém, a volta ao convívio social é o benefício mais citado por eles, depois da 
inserção à irmandade e a sobriedade, os membros começam a reiniciar as suas vidas, voltando 
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ao trabalho, conquistando a família novamente, obtendo novos amigos, novos valores e tendo 
uma mudança de vida. Os doze passos e as doze tradições são os guias do AA, eles que 
comandam a irmandade, trazendo passos de uma sobriedade perfeita e “regras” para o 
funcionamento do grupo. Alguns desses princípios são muito bem aceitos e praticados pelos 
membros, já outros são polêmicos. Todavia, ressaltam que esses princípios orientam e ajudam 
na caminhada para a serenidade e sobriedade individual e grupal. 
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